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TELEPATIA — ENTENDENDO E COMO DESENVOLVER

**Tópico:** A telepatia é a transmissão de pensamentos, imagens, sensações, intenções e
emoções entre consciências sem o uso dos cinco sentidos físicos. O termo foi cunhado em 1882
por Frederic Myers, erudito clássico, poeta e fundador da Society for Psychical Research (SPR), a
partir do grego *tele* (distância) e *patheia* (sentimento, experiência). Desde a antiguidade, o
fenômeno é percebido e discutido — dos oráculos às tradições xamânicas, do mesmerismo ao
espiritualismo moderno. A telepatia não é um sentido novo a ser criado, mas uma capacidade
latente a ser despertada: aprender a perceber aquilo que sempre esteve presente. O desafio
central não é captar o sinal, mas interpretá-lo corretamente, distinguindo o que é próprio do que é
externo.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Oceano da Teosofia*, W.Q. Judge afirma que "a telepatia, a leitura
da mente e o hipnotismo, todos eles há muito conhecidos da Teosofia, mostram a existência no
sujeito humano de planos de consciência, funções e faculdades até aqui nem sonhadas." Judge
explica que "a leitura da mente e a influência mental à distância sobre um sujeito hipnotizado
provam a existência de uma mente que não depende totalmente de um cérebro, e provam que
existe um meio através do qual o pensamento influenciador pode se propagar." Em *O Corpo
Mental*, Arthur E. Powell detalha que "o termo telepatia significa literalmente 'sentir à distância'" e
descreve três métodos de transmissão: pelo cérebro etérico, pelo corpo astral e pelo corpo mental
— sendo este último o método mais elevado, já empregado pelos Mestres na instrução de seus
discípulos.

**Dica de Aprofundamento:** Estude o capítulo IX de *O Corpo Mental* de Arthur E. Powell, que
descreve detalhadamente o mecanismo da transmissão de pensamento e o papel da glândula
pineal como órgão da telepatia.

DIFERENÇA ENTRE TELEPATIA, CLARIVIDÊNCIA E CLARIAUDIÊNCIA

**Tópico:** Embora relacionadas, essas faculdades operam em níveis distintos. A clariaudiência é
a percepção de sons ou vozes que parecem vir de fora, como se alguém estivesse falando no
plano astral — subentende-se que houve uma expressão. A telepatia está acima: independe da
expressão, pois é a leitura direta da mente, mesmo que a pessoa não queira externar uma ideia. A
clarividência, por sua vez, é a visão de imagens e cenas além do alcance físico. Na prática, essas
três faculdades se misturam de forma difícil de distinguir. O pensamento externo muitas vezes
chega como um bloco pronto, mais rápido que o próprio pensamento, e o cérebro faz associações
para interpretá-lo. A consciência funciona como uma lanterna: só ilumina uma pequena fração do
que está acontecendo o tempo todo.



**Pesquisa Teosófica:** Em *O Oceano da Teosofia*, W.Q. Judge explica que "essa é a
explicação física da clarividência, clariaudiência, telepatia e leitura da mente." Judge acrescenta
que "os órgãos astrais — que são os verdadeiros órgãos — realizam a audição e a visão, e assim
como todos os objetos materiais estão constantemente em movimento dentro de seus próprios
átomos, assim também a visão e audição astrais não são impedidas, mas trabalham até a uma
distância tão grande quanto a extensão da luz astral." Sobre a relação entre essas faculdades,
Judge afirma: "Clarividência, clariaudiência e vidência estão todos intimamente relacionados.
Cada exercício de qualquer um deles atrai ao mesmo tempo os outros dois. Eles são variação de
um mesmo poder."

**Dica de Aprofundamento:** Leia o capítulo sobre o corpo astral em *O Oceano da Teosofia* de
W.Q. Judge para compreender como os órgãos astrais operam na percepção extrafísica.

A NATUREZA DO PENSAMENTO — O PARADOXO DO PENSADOR

**Tópico:** Antes de tentar ler o pensamento alheio, é fundamental compreender o próprio. Existe
um paradoxo profundo: não sabemos onde o pensamento começa. Quando uma ideia chega à
consciência e é transformada em palavras internas, ela já passou por múltiplos estágios de
processamento. O pensamento acontece muito antes da formulação verbal. A pergunta "quem é o
pensador?" revela que a consciência é mais rápida que o próprio pensamento — ela organiza,
mantém o corpo funcionando, coordena a fala, tudo simultaneamente. Não sabemos qual será
nosso próximo pensamento, nem de onde ele virá. Essa ignorância sobre nossa própria mente é o
primeiro obstáculo para a telepatia: como ler o que está fora se não conseguimos identificar o que
está dentro?

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell descreve que "a consciência é
uma unidade, e as divisões que fazemos nela são ou feitas para propósitos de estudo, ou ilusões
devidas ao nosso poder perceptivo ser limitado pelos órgãos através dos quais ela trabalha nos
mundos inferiores." Powell explica o processo da consciência segundo o Yoga oriental: "(1)
percepção de objetos, o aspecto da inteligência, a nota dominante do plano mental; (2) desejo de
obter objetos, o aspecto do desejo, a nota dominante do plano astral; (3) esforço para alcançar
objetos, o aspecto da atividade, a nota dominante do plano físico." O pensamento, portanto, não é
um evento isolado, mas um fluxo que atravessa múltiplos planos antes de chegar à consciência
cerebral.

**Dica de Aprofundamento:** Pratique a auto-observação diária: ao deitar, tente rastrear a origem
dos seus pensamentos. O livro *O Poder do Pensamento: Seu Controle e Cultura* de Annie
Besant oferece exercícios práticos para esse fim.

TELEPATIA E OS VEÍCULOS SUTIS NO OCULTISMO



**Tópico:** No ocultismo moderno, a telepatia se processa através dos veículos sutis do ser
humano. O pensamento origina-se no corpo mental (mental soma), passa pelo corpo astral,
atravessa o sistema energético e chega ao cérebro físico. As irradiações telepáticas também
percorrem o caminho inverso: do corpo mental de um indivíduo ao de outro. A glândula pineal é
considerada o órgão físico da telepatia — quando alguém se concentra intensamente, pode sentir
um leve tremor ou formigamento nessa região, sinal de que o pensamento atingiu intensidade
suficiente para ser transmitido. A pineal na maioria das pessoas é rudimentar, mas está em
evolução, e é possível acelerar seu desenvolvimento.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell descreve três métodos de
transmissão telepática: "(1) dois cérebros etéricos; (2) dois corpos astrais; (3) dois corpos
mentais." Sobre o método físico, Powell explica: "A glândula pineal é o órgão da transmissão de
pensamento, assim como o olho é o órgão da visão. [...] Se alguém pensa muito intensamente em
uma única ideia, com concentração e atenção sustentada, ele se tornará consciente de um leve
tremor ou sensação de formigamento na glândula pineal." Sobre o método mental, afirma: "O
poder de fazer isso deliberadamente implica uma evolução mental muito mais elevada do que o
método físico de transmissão de pensamento, pois o emissor deve ser autoconsciente no plano
mental para exercer conscientemente essa atividade." Em *Os Mestres e a Senda*, C.W.
Leadbeater confirma que "o corpo mental ainda está em processo de desenvolvimento, mas seu
crescimento está muito longe de estar completo."

**Dica de Aprofundamento:** Estude *O Corpo Mental* de Arthur E. Powell, especialmente os
capítulos IX e X sobre o mecanismo e os tipos de transmissão de pensamento.

TIPOS DE TELEPATIA — DO INSTINTIVO AO MENTAL SUPERIOR

**Tópico:** A telepatia não é um fenômeno uniforme. Existem diferentes níveis, cada um operando
em uma frequência distinta. A telepatia instintiva, captada pelo plexo solar, é a mais básica —
normalmente acessada por espíritos de baixo nível e obsessores, que só captam o que está
dentro do seu campo de entendimento. A telepatia por vínculo afetivo ocorre entre pessoas com
forte ligação emocional: mãe e filho, cônjuges, amigos íntimos. O amor e o sentimento mantêm as
mentes no mesmo lugar, facilitando a comunicação. A telepatia mental superior desprende-se do
interesse pessoal e do vínculo afetivo, alcançando um campo mais inteligente e impessoal — este
nível só é acessível com ética, desapego e coerência interior.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell descreve que "no terceiro método,
ou método mental, o pensador, tendo criado um pensamento no plano mental, não o envia ao
cérebro, mas o dirige imediatamente ao corpo mental de outro pensador." Powell acrescenta que
"quando a humanidade estiver mais evoluída, este será provavelmente o método comum de
comunicação. Já é empregado pelos Mestres na instrução de Seus discípulos, e desta forma Eles
podem transmitir com facilidade as ideias mais complicadas." Em *O Oceano da Teosofia*, W.Q.



Judge afirma que "é graças a essa lei que os Iniciados podem se comunicar entre si, seja qual for
a distância que os separa. A explicação racional disso [...] é que se as duas mentes vibrarem ou
passarem a estar no mesmo estado elas irão pensar juntas."

**Dica de Aprofundamento:** Leia *Os Mestres e a Senda* de C.W. Leadbeater para compreender
como os Mestres utilizam a telepatia mental na instrução de discípulos.

ÉTICA E COSMOÉTICA NA TELEPATIA

**Tópico:** A telepatia, em si, independe de questões éticas — assim como uma pessoa pode
roubar, pode invadir a mente alheia. O que está acessível pode ser captado. No entanto, o
desenvolvimento espiritual exige ética. Não se pode julgar o que se percebe na mente dos outros.
A ética na telepatia significa: não invadir, não manipular, não usar a informação captada para
vantagem própria. Os campos mais altos do pensamento são equilibrados por natureza — uma
mente em desarmonia simplesmente não consegue acessá-los. Uma pessoa intoxicada não
concebe um livro sobre a paz; um assaltante não senta para meditar. Só mentes em harmonia
alcançam os níveis superiores de telepatia. A coerência entre pensamento, palavra e ação é o que
permite os "picos" de percepção que chegam a ser notados por mentores e espíritos elevados.

**Pesquisa Teosófica:** Em *Os Mestres e a Senda*, C.W. Leadbeater afirma que "as obrigações
morais e éticas são familiares a todos nós, e o mesmo quanto à insistência na necessidade de
perfeita harmonia e entendimento mútuo entre os discípulos." Leadbeater também cita que
"'meditação, abstinência em tudo, observação dos deveres morais, pensamentos gentis, boas
ações e palavras amáveis, boa vontade para com todos e inteiro esquecimento do eu são os
meios mais eficazes de obter-se conhecimento e se preparar para a recepção da sabedoria
superior.'" Em *O Corpo Mental*, Powell adverte que "não se deve tentar controlar de forma
alguma a vontade do paciente; o esforço deve ser unicamente colocar diante de sua mente as
ideias que, apelando à sua inteligência e emoções, possam ajudá-lo a formar um julgamento
correto."

**Dica de Aprofundamento:** Reflita sobre o capítulo "A Senda" em *Os Mestres e a Senda* de
C.W. Leadbeater, que aborda as qualificações éticas para o discipulado.

TÉCNICAS PRÁTICAS DE DESENVOLVIMENTO

**Tópico:** O desenvolvimento da telepatia requer prática diária e sistemática. A técnica
fundamental começa com o autoconhecimento: deitar todos os dias e observar o próprio
pensamento, tentando distinguir o que é seu do que vem de fora. Um exercício clássico em dupla:
sentar com uma pessoa de confiança, tocar sua pele para estabelecer conexão energética, sentir
o que ela sente. Depois, afastar as mãos mantendo-se dentro do acoplamento áurico. Em
seguida, afastar-se 3 a 5 metros e tentar captar. Por fim, praticar à distância. Outra técnica:



escolher uma imagem simples (rosa, sol, estrela), mantê-la na mente por 5 minutos sem desviar, e
enviá-la para a outra pessoa. Quanto mais afinidade com a pessoa, melhor. A prática constante
com intenção limpa é essencial.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell descreve um protocolo detalhado:
"Está dentro do poder de quase duas pessoas quaisquer, desde que se dediquem ao esforço com
tempo e perseverança suficientes, e sejam capazes de pensamento claro e estável, convencerem-
se da possibilidade da transmissão de pensamento, e até mesmo tornarem-se moderadamente
proficientes na arte." Powell recomenda que "os dois experimentadores concordem em um horário
mutuamente conveniente, dedicando, digamos, dez ou quinze minutos diários à tarefa. [...] O
transmissor deve selecionar um pensamento [...] concentrar-se nele e querer imprimi-lo em seu
amigo. [...] O receptor deve tornar sua mente um vazio [...] e anotar os pensamentos que nela
entrarem." Em *Luz do Santuário*, Geoffrey Hodson relata: "Quando estávamos viajando assim,
vimos as margens de nossas auras mantendo contato, e por meio delas podíamos manter perfeita
comunicação mental. O contato áurico pode ser sentido de forma semelhante a estar de mãos
dadas fisicamente."

**Dica de Aprofundamento:** Pratique o protocolo de Powell com um parceiro por pelo menos 30
dias consecutivos. Registre os resultados e compare as anotações.

TELEPATIA NA CONSCIENCIOLOGIA E LABORATÓRIOS PRÁTICOS

**Tópico:** A Conscienciologia é uma das poucas escolas no mundo que realiza experimentos
práticos e constantes com telepatia, não apenas estudos teóricos. Os laboratórios conscienciais
oferecem dinâmicas semanais gratuitas (ou de baixo custo) onde os participantes praticam
técnicas de relaxamento, movimentação energética (MBE), exteriorização, absorção pelo frontal e
estado vibracional. O objetivo é expandir a consciência para captar percepções além do físico.
Waldo Vieira, fundador da Projeciologia e Conscienciologia, dedicou capítulos inteiros à telepatia,
abordando a diferença entre telepatia no corpo e fora do corpo, telepatia com mentores e até a
leitura do pensamento de animais durante projeções.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell descreve que "a vivificação do
corpo mental é o trabalho no qual a humanidade deveria agora estar mais especialmente
engajada." Powell explica que "no passado o corpo físico foi vivificado como veículo de
consciência; o corpo astral também está pelo menos parcialmente vivificado pela maioria dos
homens." Sobre o treinamento, Powell afirma: "Isso naturalmente nos leva ao treinamento mais
deliberado do corpo mental, abrangendo a Concentração, que é o sine qua non de uma vida
mental eficaz; a Meditação, e finalmente, a Contemplação, levando à consciência mística." Em
*Os Mestres e a Senda*, Leadbeater confirma que "saímos em nossos corpos astrais (ou nos
corpos mentais, de acordo com nosso desenvolvimento) e Os visitamos."



**Dica de Aprofundamento:** Busque grupos de estudo presenciais ou online que realizem
dinâmicas parapsíquicas regulares. A prática em grupo potencializa o desenvolvimento.

PESQUISAS CIENTÍFICAS E MILITARES SOBRE TELEPATIA

**Tópico:** A telepatia não foi investigada apenas por místicos. Durante a Guerra Fria, EUA e
União Soviética investiram pesadamente em pesquisas psíquicas. O programa Stargate, do
Exército americano, estudou visão remota e telepatia por mais de duas décadas. A CIA conduziu
experimentos com nomes como Center Lane e Sun Streak. No Instituto Monroe, foram
desenvolvidas técnicas de hemisync para induzir estados alterados de consciência. No campo
científico, pesquisas com hiperscanning (EEG simultâneo de duas pessoas) tentaram captar
irradiações cerebrais que ultrapassam a calota craniana. O cérebro gera eletricidade, e os
neurônios — que não estão apenas no crânio, mas em todo o corpo — emitem sinais. A ciência
detecta que algo sai, mas ainda não tem "zoom" suficiente para interpretar.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Oceano da Teosofia*, W.Q. Judge antecipa: "A telepatia, a leitura
da mente e o hipnotismo, todos eles há muito conhecidos da Teosofia, mostram a existência no
sujeito humano de planos de consciência, funções e faculdades até aqui nem sonhadas." Judge
acrescenta que "a leitura da mente e a influência mental à distância sobre um sujeito hipnotizado
provam a existência de uma mente que não depende totalmente de um cérebro, e provam que
existe um meio através do qual o pensamento influenciador pode se propagar." Em *O Corpo
Mental*, Powell descreve o mecanismo etérico: "Pelas vibrações cerebrais o éter físico é afetado e
as ondas passam para fora até alcançarem outro cérebro, onde estabelecem vibrações em suas
partículas etéricas e densas."

**Dica de Aprofundamento:** Pesquise os documentos desclassificados do programa Stargate
(disponíveis no site da CIA) e compare com as descrições teosóficas dos veículos sutis.

TELEPATIA FORA DO CORPO E EM OUTRAS DIMENSÕES

**Tópico:** Durante a projeção astral, a telepatia opera de forma diferente. Fora do corpo, a
consciência expandida consegue captar o pensamento de animais, espíritos e mentores. No
umbral (dimensões mais densas), a leitura de mentes é mais fácil. Em dimensões mais elevadas,
a captação se torna mais difícil e requer controle refinado — como uma "chavinha" que se ajusta
conforme a frequência desejada. Mesmo desencarnado, há momentos em que se consegue ler
mentores e momentos em que não. A telepatia fora do corpo é um treino de controle da
consciência: os mentores provavelmente estudam e praticam isso continuamente do lado de lá,
tentando alcançar frequências cada vez mais altas.

**Pesquisa Teosófica:** Em *Luz do Santuário*, Geoffrey Hodson relata uma experiência direta:
"Meu amigo e eu visitamos, entre outros picos, o Monte Kailasa, tendo flutuado com facilidade,



lado a lado, no corpo mental, mas retendo a visão dos planos físicos. Quando estávamos viajando
assim, vimos as margens de nossas auras mantendo contato, e por meio delas podíamos manter
perfeita comunicação mental." Em *Os Mestres e a Senda*, C.W. Leadbeater afirma: "Saímos em
nossos corpos astrais (ou nos corpos mentais, de acordo com nosso desenvolvimento) e Os
visitamos e vemos em Seus corpos físicos." Em *O Corpo Mental*, Powell explica que "o poder de
fazer isso deliberadamente implica uma evolução mental muito mais elevada [...] pois o emissor
deve ser autoconsciente no plano mental."

**Dica de Aprofundamento:** Leia *Luz do Santuário* de Geoffrey Hodson para relatos detalhados
de comunicação telepática em corpos sutis durante viagens extrafísicas.

PENSAMENTOS EXTERNOS E AUTOCONHECIMENTO

**Tópico:** Um dos maiores desafios da telepatia é distinguir o que é pensamento próprio do que
é captado de fora. A maioria das pessoas passa a vida sem perceber que muitos pensamentos,
sensações e emoções não são seus. Isso é bom e ruim: ruim porque sofremos sem saber que o
sofrimento pode não ser nosso; bom porque, ao perceber, podemos nos libertar. A psicanálise já
demonstrou que a vida adulta é pilotada por restos da infância — da mesma forma, pensamentos
não identificados podem estar nos pilotando sem que saibamos. Não há defesa contra
pensamento. O que existe é sintonia: estando em frequência mais elevada, você simplesmente
não "ouve" o ruído, como um fone com cancelamento de ruído. A proteção real não é bloquear,
mas elevar a própria vibração.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell descreve vividamente: "Ao
caminharmos pela rua, por exemplo, estamos o tempo todo caminhando em meio a um mar de
pensamentos de outros homens; toda a atmosfera está cheia deles, vagos e indeterminados. Se
um homem deixa sua mente em branco por um tempo, esses pensamentos residuais, gerados por
outras pessoas, flutuam através dela." Powell acrescenta uma distinção crucial: "Um homem,
portanto, não é responsável por um pensamento que flutua em sua mente, porque pode não ser
seu, mas de outra pessoa. Ele é responsável, no entanto, se o acolhe, se detém nele, e então o
envia fortalecido." Em *Os Mestres e a Senda*, Leadbeater alerta: "Se uma pessoa se sente
aborrecida, começa a projetar de si sentimentos agressivos; ela pode não chegar ao ponto do
ódio, mas está criando um brilho fosco em seu corpo astral e afetando também o corpo mental."

**Dica de Aprofundamento:** Pratique o exercício diário de "limpeza mental": ao sentir uma
emoção ou pensamento intenso, pergunte-se "isso é meu?". Leia o capítulo X de *O Corpo
Mental* sobre transmissão inconsciente de pensamento.

TELEPATIA COMO FERRAMENTA DE ASSISTÊNCIA



**Tópico:** A telepatia tem um potencial transformador como ferramenta de assistência. Um
profissional de saúde afinado perceptivamente pode captar informações do mentor espiritual do
paciente ou da própria situação mental da pessoa, orientando o tratamento de forma mais precisa.
A cura mental — envio de pensamentos de paz, consolo e proteção — é uma aplicação direta da
telepatia. Um pensamento de paz enviado com intenção pura forma uma barreira protetora ao
redor da pessoa. No entanto, é preciso cuidado: tentar impor a vontade sobre o outro, mesmo
para o bem, é errado em princípio. O crescimento verdadeiro não vem da coerção externa; a
inteligência precisa ser convencida, as emoções purificadas. A assistência telepática deve ser um
convite, não uma invasão.

**Pesquisa Teosófica:** Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell dedica uma seção inteira à cura
mental: "Se o estudante deseja ajudar um homem que está sob o domínio de um hábito prejudicial
como a bebida [...] deve sentar-se sozinho e imaginar seu paciente sentado à sua frente. [...] Deve
então, com plena concentração da mente, fixar sua atenção na imagem e dirigir a ela os
pensamentos que deseja impressionar na mente do paciente." Powell adverte: "Deve-se tomar
cuidado para não tentar controlar de forma alguma a vontade do paciente; o esforço deve ser
unicamente colocar diante de sua mente as ideias que, apelando à sua inteligência e emoções,
possam ajudá-lo a formar um julgamento correto." Powell também explica que "um pensamento
de paz e consolo similarmente enviado acalmará a mente, espalhando ao redor de seu objeto uma
atmosfera de calma." Em *Os Mestres e a Senda*, Leadbeater complementa: "Ela espelha toda a
condição da consciência astral e mental do discípulo, sendo que deve registrar muito da
benevolência e alegria, e deveria irradiar paz na Terra e boa vontade entre os homens."

**Dica de Aprofundamento:** Estude a seção "Thought-Transference: Conscious and Mental
Healing" no capítulo X de *O Corpo Mental* de Arthur E. Powell para compreender os princípios e
limites da cura mental.

SUGESTÕES DE TÍTULO E DESCRIÇÃO

**Sugestões de título alternativo:**
1. "Telepatia: A Ciência da Conexão Mental que a Humanidade Está Redescobrindo"
2. "Como Desenvolver a Telepatia — Do Autoconhecimento à Leitura Mental"
3. "A Mente Não Tem Paredes: Um Guia Prático para a Comunicação Telepática"

**Descrição sugestiva:**
A telepatia não é um superpoder distante — é uma capacidade humana natural que sempre
esteve presente, esperando ser despertada. Neste guia de estudos, exploramos a fundo o que é a
telepatia, como ela se diferencia da clarividência e clariaudiência, os veículos sutis envolvidos na
transmissão de pensamento, os diferentes níveis de comunicação telepática (do instintivo ao
mental superior), técnicas práticas de desenvolvimento, as pesquisas científicas e militares sobre
o tema, e a importância da ética e da cosmoética nessa jornada. Baseado em um estudo profundo



que conecta ciência, ocultismo, conscienciologia e a sabedoria teosófica.

**Hashtags:**
#Telepatia #DesenvolvimentoPessoal #Teosofia #Conscienciologia #Parapsiquismo
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**Prompt para thumbnail:**
Uma mente humana estilizada em tons de azul e dourado, com ondas de energia conectando
duas silhuetas de perfil frente a frente. Ao fundo, um céu estrelado com nebulosas em roxo e azul
profundo. No centro, uma glândula pineal brilhando como um pequeno sol. Texto: "TELEPATIA —
Aprenda a Ouvir o que Sempre Esteve Presente". Estilo: místico-científico, clean, com iluminação
etérea.
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